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	Sinopse:

	“Clara e Sofia, irmãs em uma casa nova, despertam uma entidade maligna ao brincar com um espelho antigo. Presas em um mundo invertido, enfrentam o Guardião, uma sombra que se alimenta de memórias. O sacrifício de sua mãe as salva, mas o preço da liberdade permanece”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A caminhonete dos Almeida sacolejava pela estrada de terra, levantando poeira sob o sol poente de um fim de tarde de verão. Clara, de 16 anos, mantinha o olhar fixo na janela, os fones de ouvido abafando o ronco do motor. No banco de trás, Sofia, sua irmã de 14 anos, folheava um livro de contos de terror, os olhos brilhando a cada virada de página. As duas eram próximas, mas diferentes como água e óleo. Clara, com seu jeito prático e cético, achava as histórias de Sofia uma perda de tempo. Já Sofia vivia para o arrepio que só um bom susto proporcionava.

	— Você já terminou esse livro? — perguntou Clara, tirando um dos fones. — É o terceiro que você lê desde que saímos da cidade.

	Sofia ergueu os olhos, um sorriso travesso no rosto.
— Esse é especial. Tem uma história sobre uma casa que devora quem mora nela. Talvez a nossa nova casa seja assim.

	Clara revirou os olhos.
— Só o que me faltava. Uma casa assombrada no meio do nada. Você já viu o tamanho do mato no quintal? Isso é mais assustador que qualquer história.

	Os pais, Ana e Roberto, riram no banco da frente.
— Vocês vão adorar a casa — disse Ana, ajustando o retrovisor. — É antiga, mas tem história. E espaço de sobra pra vocês brigarem sem quebrar nada.

	A "casa nova" era uma construção de dois andares, com paredes de pedra desgastadas pelo tempo e janelas que pareciam observar quem se aproximava. Ficava em uma vila rural, longe da agitação da cidade que a família deixara para trás. Roberto conseguira um emprego na região, e a mudança parecia a chance perfeita para um recomeço. Mas, para Clara, era só um castigo: Wi-Fi instável, vizinhos distantes e um silêncio que parecia engolir tudo.

	Enquanto descarregavam as caixas, Sofia correu para explorar. Clara, com menos entusiasmo, seguiu a irmã, carregando uma caixa de livros. A casa cheirava a mofo e madeira velha, e o assoalho rangia a cada passo. No segundo andar, os quartos já estavam escolhidos: Clara ficou com o maior, com vista para o quintal, enquanto Sofia preferiu o menor, que tinha uma claraboia perfeita para "observar as estrelas e sonhar com fantasmas", como ela mesma disse.

	— Isso aqui parece cenário de filme de terror — murmurou Sofia, descendo as escadas com um brilho nos olhos. — Aposto que tem um porão assustador.

	Clara bufou.
— Se tiver, você vai querer morar lá.

	No dia seguinte, enquanto os pais organizavam a cozinha, Sofia convenceu Clara a explorar o resto da casa. Depois de fuçar armários e abrir portas que rangiam, encontraram uma escada estreita atrás de uma porta trancada no corredor dos fundos. Roberto, com um molho de chaves antigas, abriu a porta após alguma insistência de Sofia.

	— Cuidado lá embaixo — alertou ele. — Não sei o estado do porão. E levem uma lanterna.

	O porão era úmido e frio, com um cheiro de terra molhada que irritava o nariz. A lanterna de Sofia cortava a escuridão, revelando pilhas de caixas mofadas, móveis quebrados e teias de aranha que pareciam cortinas. No canto mais distante, algo chamou a atenção das irmãs: um espelho alto, com uma moldura de madeira escura esculpida com símbolos estranhos. Flores, olhos e mãos entrelaçadas formavam um padrão que parecia pulsar sob a luz fraca.

	— Isso é... lindo — disse Sofia, aproximando-se.
— E velho. Provavelmente vai desabar se você tocar — retrucou Clara, mas sua voz traiu uma ponta de curiosidade.

	Sofia passou a mão pela moldura, ignorando o aviso. A madeira era fria, quase gelada, e os símbolos pareciam mais nítidos ao toque. No reflexo, as duas irmãs se viam claramente, mas havia algo errado. Clara franziu a testa.
— O reflexo... parece meio torto, não acha?

	Sofia riu.
— É só o vidro velho. Ou talvez seja um espelho mágico! — Ela fez uma voz dramática. — Tipo, um portal pra outra dimensão.

	Clara cruzou os braços.
— Você lê demais essas coisas.

	Mas Sofia já estava perdida em seus devaneios.
— Sério, Clara. E se tiver uma história por trás disso? Tipo, um espelho amaldiçoado que prende almas. Ou que mostra coisas que não devíamos ver.

	— Tipo a sua cara sem maquiagem? — Clara riu, mas seu olhar voltou ao espelho. Por um instante, jurou que sua imagem piscou mais devagar que ela.

	Elas voltaram ao andar de cima, mas o espelho ficou na mente de Sofia. À noite, durante o jantar, ela não parava de falar sobre ele.
— Mãe, você já viu aquele espelho no porão? Parece de um castelo ou algo assim.

	Ana sorriu, cortando um pedaço de carne.
— Deve ser de algum dono antigo. A corretora disse que a casa pertenceu a uma família que colecionava antiguidades. Talvez seja uma relíquia.

	— Ou uma maldição — completou Sofia, ganhando um olhar exasperado de Clara.

	Naquela noite, Sofia entrou no quarto de Clara com seu livro de contos de terror.
— Escuta isso — disse ela, sentando-se na cama. — Tem uma história aqui sobre a "Brincadeira do Espelho". Diz que, se você chamar seu reflexo três vezes à meia-noite, ele pode... responder.

	Clara, que mexia no celular, nem olhou.
— Sério, Sofia? Isso é coisa de criança.

	— Não é! — insistiu Sofia. — Olha, tá escrito aqui: "Dizem que o reflexo não é apenas uma imagem, mas uma ponte para algo que vive do outro lado. Se você chamar, ele pode ouvir. E, às vezes, ele vem." — Ela fez uma pausa dramática. — Não é incrível?

	— É idiota — disse Clara, mas sua voz não soava tão firme. O espelho do porão, com seus símbolos estranhos, ainda a incomodava. — E perigoso. Imagina a gente tropeçando naquele porão escuro e quebrando a cara.

	Sofia fechou o livro com um estalo.
— Você é medrosa, é isso. Aposto que não tem coragem de tentar.

	Clara ergueu uma sobrancelha.
— Eu? Medrosa? Tá, Sofia, só pra te calar a boca, eu topo. Mas, quando nada acontecer, você vai parar de falar sobre isso.

	Sofia bateu palmas, animada.
— Combinado! Meia-noite, no porão. Vamos chamar o reflexo.

	Clara balançou a cabeça, já se arrependendo. Mas o desafio estava feito.

	Às 23h50, as irmãs desceram as escadas em silêncio, com apenas a lanterna de Sofia iluminando o caminho. A casa estava quieta, exceto pelo ranger ocasional do assoalho e pelo tique-taque de um relógio na sala. O porão parecia ainda mais frio à noite, e o ar estava pesado, como se o próprio ambiente as observasse.

	Elas pararam diante do espelho. A moldura parecia mais escura, e os símbolos brilhavam de leve sob a luz da lanterna. Sofia, com um misto de excitação e nervosismo, segurou a mão de Clara.
— Pronta? — perguntou, a voz quase um sussurro.

	Clara engoliu em seco, tentando manter o ar de desdém.
— Vamos acabar logo com isso.

	Elas se posicionaram lado a lado, encarando seus reflexos. O vidro do espelho parecia ondular levemente, como água parada que acabara de ser tocada. Sofia respirou fundo e começou:
— Reflexo, reflexo, me mostre...

	Clara hesitou, mas acompanhou, sua voz mais baixa.
— Reflexo, reflexo, me mostre...

	Na segunda vez, o ar do porão pareceu ficar mais denso. A lanterna piscou por um instante, e Clara apertou a mão de Sofia com mais força.
— Reflexo, reflexo, me mostre... — disseram juntas, agora com um leve tremor na voz.

	O silêncio que se seguiu era ensurdecedor. O reflexo das duas no espelho permaneceu imóvel, mas havia algo errado. Os olhos de Clara no reflexo pareciam mais fundos, e a expressão de Sofia parecia... errada, como se estivesse sorrindo de um jeito que ela não estava. A lanterna piscou novamente, e, por um segundo, Clara jurou que viu uma sombra se mover atrás de seus reflexos.

	— Sofia, isso não tá certo — sussurrou Clara, puxando a irmã para trás.

	Mas Sofia, hipnotizada, não se moveu.
— Espera... olha! — Ela apontou para o espelho.

	No reflexo, a mão de Sofia — a verdadeira Sofia — estava entrelaçada com a de Clara. Mas, no espelho, a mão do reflexo de Sofia estava livre, esticada para fora, como se tentasse tocar algo além do vidro.

	Clara puxou Sofia com força, derrubando a lanterna. A luz se apagou, mergulhando o porão na escuridão. Um som baixo, como um sussurro, ecoou no ambiente, mas não vinha de nenhuma delas. Era como se o próprio espelho estivesse falando.

	— Clara... — A voz de Sofia tremia. — Você ouviu isso?

	Antes que Clara pudesse responder, a lanterna voltou a acender sozinha, iluminando o espelho. Mas agora, o reflexo delas estava diferente. Os olhos de seus reflexos brilhavam com uma luz pálida, e seus rostos pareciam distorcidos, como máscaras de cera derretendo lentamente.

	Clara gritou, puxando Sofia para a escada. Elas subiram correndo, o coração disparado, enquanto o sussurro no porão parecia segui-las, cada vez mais alto, até se transformar em algo que soava como risadas abafadas.

	No andar de cima, elas trancaram a porta do porão, ofegantes.
— Nunca mais volto lá! — disse Clara, o rosto pálido.

	Sofia, ainda segurando o livro de contos, parecia dividida entre o medo e a fascinação.
— Mas... e se for verdade? E se o reflexo realmente respondeu?

	Clara balançou a cabeça, tentando se convencer de que era só imaginação. Mas, naquela noite, nenhuma das duas conseguiu dormir. E, no silêncio da casa, o ranger do assoalho parecia vir de muito mais perto do que deveria.

	O silêncio da casa parecia mais pesado após a correria do porão. Clara, com o coração ainda acelerado, trancou a porta do porão com mãos trêmulas, enquanto Sofia segurava o livro de contos contra o peito, os olhos arregalados, mas brilhando com uma curiosidade mórbida. As duas subiram para seus quartos sem trocar mais palavras, como se falar sobre o que tinham visto — ou ouvido — pudesse tornar tudo mais real. Clara tentou se convencer de que era só o cansaço, a escuridão do porão brincando com sua mente. Afinal, reflexos não falam. Sussurros não saem de espelhos.

	Deitada na cama, Clara encarava o teto, os fones de ouvido jogados ao lado. Tentou ouvir música para abafar o eco daquele som estranho, mas desistiu. O silêncio da casa era opressivo, como se algo estivesse segurando a respiração, esperando. Ela riu de si mesma, nervosa.
— Isso é ridículo — murmurou, alto o suficiente para se convencer. — Foi só uma brincadeira idiota.

	No quarto ao lado, Sofia não dormia. Clara podia ouvir o farfalhar das páginas do livro de contos, como se a irmã estivesse relendo a história da "Brincadeira do Espelho" obsessivamente. Parte dela queria ir até lá e mandar Sofia parar, mas a outra parte — a que ainda sentia um frio na espinha ao lembrar do reflexo distorcido — preferiu ficar quieta.

	Por fim, o cansaço venceu. Clara caiu em um sono inquieto, sonhando com espelhos que se esticavam como borracha, refletindo rostos que não eram o dela.

	Na manhã seguinte, o sol entrava pelas janelas, mas a casa ainda parecia envolta em sombras. Clara acordou com a cabeça pesada, o corpo dolorido como se tivesse corrido uma maratona. Ela se arrastou até o banheiro, lavou o rosto e tentou ignorar a sensação de que algo estava fora de lugar. Ao descer para o café, encontrou os pais na cozinha, Ana mexendo uma panela de ovos e Roberto folheando um jornal local.

	— Cadê a Sofia? — perguntou Clara, notando a cadeira vazia na mesa.

	Ana olhou por cima do ombro, franzindo a testa.
— Não sei. Pensei que ela estivesse com você. Ela não desceu ainda?

	Clara balançou a cabeça, um nó começando a se formar no estômago.
— Vou chamar ela.

	Subiu as escadas correndo, o coração disparando sem motivo aparente. O quarto de Sofia estava vazio. A cama estava desarrumada, o livro de contos aberto sobre o travesseiro, com uma página marcada por um pedaço de papel rasgado. A claraboia estava fechada, e o quarto parecia intocado, exceto por um detalhe: o par de tênis que Sofia sempre usava estava ao pé da cama, como se ela tivesse saído descalça.

	— Sofia? — chamou Clara, a voz ecoando no corredor silencioso. Nenhuma resposta.

	Ela voltou à cozinha, tentando manter a calma.
— Ela não tá no quarto. Os tênis dela tão lá, mas... ela sumiu.

	Roberto largou o jornal, franzindo a testa.
— Sumiu? Ela deve ter saído cedo. Você sabe como ela é, sempre explorando.

	— Descalça? — retrucou Clara, a voz mais alta do que pretendia. — Pai, ela não sairia sem os tênis. E depois de ontem...

	Ana desligou o fogão, o rosto agora sério.
— Depois de ontem o quê, Clara?

	Clara hesitou. Contar sobre a brincadeira no porão parecia ridículo à luz do dia, mas o peso no peito não a deixava ignorar.
— A gente... brincou com o espelho no porão. Aquela história idiota do livro dela. E aconteceu algo estranho. O reflexo... não sei, parecia errado.

	Roberto trocou um olhar com Ana, que parecia dividida entre preocupação e incredulidade.
— Vamos procurar pela casa primeiro — disse ele, já se levantando. — Ela pode estar em algum canto.

	A busca começou de forma metódica. Roberto foi ao quintal, chamando o nome de Sofia, enquanto Ana verificava os armários e o sótão. Clara, relutante, voltou ao corredor dos fundos, onde ficava a porta do porão. A chave ainda estava na fechadura, como elas haviam deixado na noite anterior. Por um momento, ela hesitou, a mão pairando sobre a maçaneta. O silêncio da casa parecia pulsar, como se algo a observasse.

	Ao abrir a porta, o cheiro de mofo a atingiu como uma onda. A escada parecia mais escura, mesmo com a luz do corredor. Clara pegou a lanterna de Sofia, que ainda estava no chão, e desceu lentamente, cada degrau rangendo sob seu peso.
— Sofia? — chamou, a voz tremendo. — Se isso for uma brincadeira, não tem graça.

	O porão estava exatamente como na noite anterior

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

